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O ESPIRITISMO NA FRANÇA 


aurice Herbert Jones, depois de per- 
< manecer quase três meses na França, 


j analisa o amal estágio do 
dado Espiritismo na pátria de Allan 


Kardec. 


ALEGRE 


* Os três grandes núcleos do pensamen- 
to e do movimento espírita francês. 

e As posições, os avanços e as dificul- 
dades num país onde, como no Brasil, “Kardec é 
uma le;zenda, não uma idéia.” 

e As impressões de Jones estão em 
Enfoque, na última página desta edição. 


Le code de bonne 
conduite canine 


O editorial de pg. 2 - A CEPA e os 
Excluídos - analisa o processo de expurgo 
que sofre um significativo contingente de 
espíritas, por não concordarem com o 
modelo cristalizado nas casas espíritas. Para 
eles há uma nova opção: 
organizarem-se em pequenos grupos 
personalizados e aderirem à Confederação 
Espírita Pan-Americana, que se estrutur” no 
“rasil não para concorrer com o 
cacvirênto sacro io cas nata reuni 
companheiros afinados com suas 
propostas. 


Laai vanim. 
Pure ver hahu 


Opinião em Tópicos, coluna de nosso 
editor Milton R. Medran Moreira, comenta 
o censo do IBGE que constata: o 
catolicismo no Rio Grande do Sul está em 
queda; cresce a adesão às seitas 
pentecostais e à “religião” espírita; e, um 
dado interessante: aumenta também o 
número de pessoas que se dizem 

sem religião... 


V Simpósio Brasileiro do Pensamento 
Espírita, promoção da LICESPE de Santos, 
Já tem datas marcadas para 1997: 13, 14 e 
15 de novembro. Deverá ser em São Paulo, 
capital. 

Leia detalhes no noticiário da pg. 3. 


mania 
para entender o Espiritismo na pátria de Kardec. 


Jones, 3 meses em Paris 


O SE Req SE 


EDITORIAL 


A CEPA E OS EXCLUÍDOS 


presentado como uma das 


“ religiões que mais cresce no 
ma Brasil, o Espiritismo entre nós 
enfrenta curioso paradoxo: seu 
crescimento institucional não acompanha e 
nem absorve o enorme contingente de pes- 
soas que o busca. As instituições espíritas 
em atuação no Rio Grande do Sul (e não 
será diferente no resto do Brasil) têm se 
mantido em número praticamente estável. 
'A maioria delas data dos anos 30, 40 ou 50, 
quando ocorreu um surto de fundações, 
tanto de instituições voltadas a práticas 
doutrinárias, como de outras que se dedi- 
cariam à ação social: orfanatos, creches, 
asilos, etc. Se nesse último caso o mingua- 
mento da atuação espírita pode ser explica- 
do a partir da consciência cada vez mais 
ampla de que as tarefas sociais, antes 
entregues à “caridade religiosa”, são 
funções típicas da sociedade como um todo 
e do próprio Estado, em contrapartida, o 
fato de termos hoje praticamente os mes- 
mos centros espíritas que tínhamos há 40, 
50 ou mais anos, deve ser motivo de algu- 
ma preocupação. 

Teremos perdido nossa capaci- 
dade de nos organizar? Ou será que a dou- 
trina espírita não tem mais a mesma força 
de atração que exercia há algumas décadas? 
Mas, como, se há um número cada vez 
maior de pessoas que se dizem espíritas? 
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É indiscutível que o modelo de 
casa espírita que adotamos, e que não difere 
hoje daquele posto em funcionamento na 
primeira metade do século, não tem a 
mesma força de arregimentação que 
demonstrou ter no passado. A razão não é 
difícil de ser identificada. Até a década de 
50 o brasileiro era muito mais religioso que 
hoje. E sua religiosidade, na medida em que 
iam se somando os questionamentos não 
respondidos, tendia a migrar para outras 
estruturas religiosas capazes de oferecer 
respostas às suas inquietações. O 
Espiritismo, visto e apresentado como 
religião e como movimento assistencialista 
de segmentos sociais que, muito mais que 
hoje, estavam ao desamparo da lei e da 
sociedade, até porque sequer tinham con- 
sciência de seus direitos fundamentais, 
facilmente “vendia” a imagem de um movi- 
mento carismático e renovador do tipo 
“cristianismo redivivo”, e, como tal , 
exerceu esse poder de atração. 

Da década de 60 para cá, entretan- 
to, o mundo mudou muito. E o Brasil tam- 
bém. A moral não mais está adstrita à 
religião. A moral religiosa, inclusive, se 
mostra claudicante e nem sempre com- 
patível com os grandes e justos ideais do 
homem. Este, embora menos religioso, 
mostra-se cada vez mais espiritualizado, 
ou, pelo menos, com anseios de espirituali- 
dade. Identificando no Espiritismo uma 
proposta capaz de lhe ampliar a visão de 
espiritualidade, busca o centro espírita pen- 
sando encontrar um núcleo de estudo, de 
pesquisa e de debate em torno das grandes 
questões humanas sob o parâmetro dos 
princípios da imortalidade, da reencar- 
nação, das novas idéias de Deus e de 
mundo que se encontram difusas nas 
tendências modemas. ©- qne encontram 
entretanto, são templos religiosos € centros 
de terapias e auto-ajuda, bem distanciados 
dos parâmetros laicos já estruturados na 
personalidade das gerações mais novas. O 
modelo decepciona-o facilmente, e com 
rapidez o afasta do convívio espírita. Esse é 
o vai-e-vem contínuo de nossas casas 
espíritas, dando a falsa impressão de cresci- 
mento e vigor nem sempre existentes. Na 
verdade, nossas casas continuam sendo 
grandes templos religiosos , capazes de 
atrair o mesmo público migrante das 
religiões cristãs, mas incapazes de se 
tomarem centros de cultura e de influência 
do pensamento, como planejara Kardec. 

A solução para isso vem de um 
salutar conselho de Kardec que se mostra 
como nunca atual. Aqueles tantos compan- 
heiros que hoje se acham dispersos, porque 
decepcionados com o imobilismo de suas 
casas espíritas, ou aqueles outros que não 


conseguem se adequar ao espiritismo 
evangélico que se cristalizou como modelo 
no Brasil, organizem-se em pequenos gru- 
pos (Kardec foi enfático no aconselhamen- 
to da criação de pequenos grupos, formados 
por pessoas de pensamento homogêneo) e 
se estruturem como organização indepen- 
dente e personalizada. Hoje, com a pre- 
sença da CEPA (Confederação Espírita 
Pan- Americana) entre nós, já com várias 
instituições filiadas ou adesas no Brasil, e 
com uma proposta de um Espiritismo mo- 
demo, livre pensador, ancorado na Ciência, 
na Filosofia e na Moral, os tantos compan- 
heiros que andam por aí dispersos, ou até 
hostilizados dentro de suas casas espíritas, 
terão uma estrutura de apoio capaz de con- 
gregá-los em um movimento que não pre- 
cisará ser (e nem convém que o seja) grande 
e poderoso, mas que poderá tornar-se influ- 
ente e altamente gratificante para tantos 
quantos dele se aproximarem. 


A presença em Buenos Aires, no 
Congresso de outubro da CEPA, de aproxi- 
madamente 70 companheiros, quase todos 
ideologicamente afinados com suas pro- 
postas doutrinárias, é apenas uma pálida 
mostra da potencialidade aqui existente 
para o desenvolvimento de um Movimento 
Espírita que não precisará se colocar em 
posição antagônica ao já existente, mas que 
o complementará com perspectivas apro- 
priadas a um contingente até aqui disperso 
e mal aproveitado, quando não desprezado 
e hostilizado. São os excluídos do 
Espiritismo brasileiro aos quais a CEPA, 
que agora tem uma Delegacia e uma Vice- 
Presidência funcionando na própria sede do 
Centro Cultural Espírita de Porto alegre 
(CCEPA), estende a mão para que, juntos, 
retomemos um trabalho que já se faz com .. 


muito atraso. 

O Princípio e o Fim 

“Gostei muito dos conceitos do 
Prof. Henrique Rodrigues, extraídos da 
palestra que fez no CCEPA (Enfoque, edição 
de setembro de Opinião). Só não: entendi 
quando ele diz que a explicação sobre o 
princípio e o fim “só teremos quando nos 
fundirmos com q todo”. Parece-me que esse 
princípio da fusão com o todo contraria a 
doutrina espírita que sustenta a sobrevivência 
do espírito sem perda da individualidade”. 
Darian J. Sirângelo - São Paulo, 
Sua Opinião Via Internet 

Sua participação neste espaço 
pode, agora, ser feita via Correio eletrônico. 
Utilize o e-mail de nosso editor, que tem o 
seguinte endereço: 


medranQ.pro.via-rs.com.br 


NOTÍCIAS 


Medran Encerra Mês Espírita de Bento 

Como acontece todos os anos, o 
Centro Espírita Irmão Joaquim Cacique de 
Barros, da cidade gaúcha de Bento 
Gonçalves, realizou, no último mês de 
outubro, a sua Semana Espírita, progra- 
mação doutrinária que tradicionalmente 
conta com a presença de conferencistas 
especialmente convidados. A palestra de 
encerramento, na noite de 28/10, esteve a 
cargo do editor deste jornal, advogado 
Milton R. Medran Moreira, que desen- 
volveu o tema “Leis Morais Espíritas: um 
Tratado de Direitos Humanos”, para um 
público de aproximadamente 300 pessoas. 

A palestra marcou o encerramen- 
to das comemorações do cingientenário 
daquela importante instituição espírita, 
fundada no ano de 1946. Foram, ainda, 
palestrantes do Mês Espírita de Bento 
Gonçalves os seguintes convidados : Teltz 
Cardoso de Farias, Oscar W. Einlof e Adão 
Araújo. 


V SBPE será em São Paulo 

O V Simpósio Brasileiro do 
Pensamento Espírita (SBPE) já está com 
suas datas marcadas para 13, 14 e 15 de 
novembro de 1997, devendo realizar-se na 
cidade de São Paulo ou cercanias, como 


informa o grupo organizador da LI- 
CESPE. 

O SBPE vem se consolidando 
como um evento estimulador do pensa- 
mento espírita, aberto aos que estudam, 
pesquisam, produzem e questionam o 
Espiritismo, razão pela qual merece o 
prestígio das instituições e dos líderes 
espíritas comprometidos com a dinamici- 
dade, a progressividade e com o caráter 
não-sectário e não-dogmático da Doutrina. 

O IV SBPE foi realizado em ou- 
tubro/95, em Porto Alegre. Ainda exis- 
tem alguns exemplares dos seus Anais, 
que poderão ser adquiridos ao preço de 
R$-28,00 mais o porte dos Correios. 


CCEPA elege novo conselho deliberativo 
No dia 22 de novembro o Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre realiza 
sua Reunião Ordinária de Assembléia 
Geral destinada à eleição do Conselho 
Deliberativo. De acordo com disposições 
regulamentares, foram abertas as 
inscrições para chapas concorrentes. 


Dentre as atribuições do 
Conselho Deliberativo, destaca-se a de 
eleger e empossar, nos anos ímpares, O 
Presidente e Vice-Presidente do CCEPA. 


EU e em q e 


1 LITERATURA ESPÍRITA | 
| A Alma é Imortal 
Gabriel Deianne - Editora da FEB 


| 

| 

l 

“O Espiritismo projeta luz nova sobre o pro- | 

blema da natureza da alma. O Autor compro- | 

va neste livro que a alma não é uma entidade l 

ideal, mas que é provida de um corpo sutil, l 

onde se registram os fenômenos da vida men- i 
tal., corpo este chamado de perispírito. Neste 

trabalho o Autor apresenta algumas das 
provas que já se possue da existência do 

perispírito. Neste sentido, mostra que visão se l 

tinha na Antiguidade e Idade Média, avançan- | 

do pelo campo das comprovações e das expe- | 

rimentações. Leitura obrigatória para todos 1 

que buscam conhecer a Doutrina Espírita”. 1 
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As Mesas Girantes e o Espiritismo 
Zêus Wantuil Editora da FEB 


“O Espiritismo surgiu logo após um período 
intenso de fenômenos mediúnicos: 

Esta obra resumo tudo quanto de mais impor- 
tante ocorreu de 1853 à 1857, referente ao 
assunto das mesas girantes e falantes, fenô- 
meno que então dominou. o mundo e desper- 
tou Allan Kardec para a missão que lhe estava 
reservada Obra de cultura histórica que convi- 
da o estudioso a profundas reflexões. Leitura 
complementar para o estudo da Doutrina 
Espírita, afim de que se compreendam as 
É condições da época em que a mesma surgiu”, 


EE = = e do do do ds to di 


Religião em Queda 

Cresce o número de pessoas sem 
religião no Rio Grande do Sul. Essa é uma das 
conclusões a que chegou o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) que divul- 
gou, em setembro último, se novo relatório do 
censo no Estado, depois de pesquisa que 
durou 5 anos. No ano de 1981, respondendo a 
semelhante pesquisa, 105.023 gaúchos infor- 
maram não ter religião alguma. Agora, na 
pesquisa iniciada em 1991, o número saltou 
para 267.186. Um dado relevante: enquanto a 
população do Rio Grande do Sul cresceu 
17,55%, entre 1980 e 1991, o número de rio- 
grandenses que se diz sem religião aumentou 
em 154,41% 


Pentecostais e Espíritas 

Mas, na mesma medida em que 
cresce o número dos sem religião, ocorre um 
fenômeno que o jomal Zero Hora (29.9.96) 
classifica como uma verdadeira guerra por 
almas, que vem sendo travada desde a década 
de 70. Campeãs absolutas dessa disputa são as 


religiões pentecostais e neopentecostais (as 
evangélicas Assembléia de Deus, Deus é 
Amor, Universal do Reino de Deus, etc.). 
Essas igrejas que no censo de 1970 sequer 
apareciam, já em 1981 representavam 2,6% 
da população gaúcha e, a partir de 1991, 
atingem percentual de 3,55%. Depois delas, o 
grupo que mais cresce é o daqueles que se 
dizem profitentes da religião espírita que, em 
J981, eram só 0,83%, passando agora para 
1,48%. 


Católicos em Baixa 

Confirmando uma tendência facil- 
mente verificável, o censo mostrou também 
que as religiões mais tradicionais (católicos e 
evangélicos históricos) estão decrescendo no 
Estado. Os católicos em 1981 representavam 
84,04% da população. Caíram para 81,33%. 
Enquanto que os evangélicos históricos (lute- 
ranos, anglicanos, metodistas, etc.), que de- 
tinham 8,84% das almas gaúchas, foram para 
8,23%. Disso tudo resulta que o rebanho que 
se desgarra das religiões tradicionais está 
migrando ou para o espiritismo, visto e senti- 
do como uma religião, ou para as seitas pen- 
tecostais. 

Se aproximássemos a lupa e parti- 
cularizássemos os casos, com facilidade iden- 
tificaríamos tanto nas ovelhas que buscam o 
pastoreio das seitas, como naquelas que acor- 
rem ao aprisco dos centros espíritas, uma 
mesma tendência: é gente que vem à procura 
de cura de doenças, de alívio para problemas 
emocionais, familiares ou financeiros. 


Inquietações 

Em suma: esse crescimento do 
Espiritismo ao lado das seitas pentecostais 
não deve simplesmente suscitar euforia. Deve 
também provocar questionamentos. Estamos 
oferecendo a esse pessoal o que de melhor 
temos, ou, simplesmente, o que eles querem 
receber? No recente Congresso da CEPA, em 
Buenos Aires, confirmava-nos a Prof” Nidia 
de Sendra, de Miami, que, por lá, estão 
crescendo em proporções semelhantes as 
religiões pentecostais e o espiritismo cristão. 
No Brasil, e na América Latina toda, acontece 
a mesma coisa. Particularmente, levo mais fé 
naquele contingente, cada vez maior, dos que 
Já assumiram a condição de sem religião. Para 
as lideranças religiosas, eles são freguente- 
mente apontados como a expressão do terr- 
vel materialismo que assinala o fim dos tem- 
pos. Vejo-os de forma diferente. São pessoas 
honestas e corajosas que estão na busca de 
fundamentos para dirimir suas inquietações. 
Muitos deles são espíritas em potencial. Estão 
maduros para a adoção das idéias espíritas 
desvinculadas de atavismos religiosos dos 
quais já conseguiram se libertar. 


A Propósito 

Suspeito que muitos dos que 
responderam não ter religião são, de fato, 
espíritas. Já contei aqui que no censo anterior, 
perguntado qual era minha religião, respondi 
que não a tinha. Sou espírita. 

Endereço do colunista na Internet: 
medranQQpro.via-rs.com.br 


ENFOQUE 


Maurice Herbert Jones fala a OPINIÃO acerca de suas 


IMPRESSÕES SOBRE O ESPIRITISMO NA FRANÇA 


Tendo permanecido quase três meses na França, recentemente, Maurice Herbert Jones, ex-Presidente da Federação Espírita do 
Rio Grande do Sul, e também da antiga Sociedade Espírita Luz e Caridade, hoje Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, 
aproveitou alguns momentos para anotar impressões e recolher informações sobre a situação atual do Espiritismo na pátria de 
Allan Kardec. Eis a entrevista que concedeu a OPINIÃO. 


Opinião - Não é a primeira vez que você procu- 
ra se inteirar pessoalmente do andamento do 
Espiritismo na terra onde ele nasceu, não é 
mesmo? 

Jones - Sim, em 1975, eu visitara a sede da 
então USF (Union Spirite Française) no nº 10 
da rua Leon Delhomme e conhecera André 
Dumas, seu presidente e, também, diretor da 
Revue Spirite. Homem culto; dinâmico, autor de 
livros importantes e excelente conferencista, me 
deixou uma forte impressão, apesar da debili- 
dade e da escassa repercussão do movimento 
por ele liderado. Enirevistado por mim, depois 
de uma conferência, deixou bem clara sua 
repulsa pela versão religiosa do espiritismo 
brasileiro. Lembro que, na ocasião, esta 
posição me magoou um tanto, pois somente 
alguns anos depois comecei a estudar mais pro- 
fundamente a obra de Kardec. 

Trinta anos depois encontro a situação modifi- 
cada. O movimento que se organizava em 
torno da USF e de seu líder, agora está 
dividido. Pelo menos três núcleos de 
poder puderam ser identificados nos rápi- 
dos contatos que tivemos com espíritas 
franceses e, principalmente, pelas publi- 
cações mensais editadas por estas enti- 
dades. 

Opinião - Ao que sabemos, a União 
Espírita Francesa teria mudado de nome, 
não mais utilizando a denominação espíri- 
ta, por julgá-la demasiadamente desgasta- 
da na França. É certo? 

Jones - Exatamente. A União Espíritá 
Francesa (USF), a partir de 1976 passou 
a denominar-se União Espírita 
Francófona para a Investigação Psiquica e o 
Estudo da Sobrevivência (USFIPES). 

André Dumas, seu presidente desde 1971 e 
detentor de um extraordinário currículo no 
movimento espírita internacional e francês con- 
siderava, e considera ainda, o termo 
espiritismo totalmente corrompido na França e, 
portanto, divorciado do seu significado original. 
Esta é a razão básica para a mudança de nome 
da instituição e, também, para o polêmico 
lançamento, em 1977, da revista Renâitre 2000 
substituindo a histórica “La Revue Spirite” 
fundada por Kardec e da qual se diz conti- 
nuadora. 

Atualmente a USFIPES ocupa uma sede aca- 
nhada no nº 15 da rua Jean-Jacques Rousseau, 
próxima ao museu do Louvre, em Paris. O elen- 
co dos assuntos tratados nas conferências públi- 
cas sugere um afastamento exagerado da temáti- 
ca espírita tradicional e uma aproximação com 
movimentos espiritualistas mais abertos. A mim 
parece que a fraqueza deste movimento é, em 
grande parte, devida a ausência de um núcleo 
ideológico claro, forte e bem definido, isto é, 
identidade. Kardec nos legou isto mas, na 
França como no Brasil, Kardec é uma legenda e 
não uma idéia. 


Publicações espíritas na França. 


Opinião - Mas existem outras instituições na 
França que guardam a denominação espírita ? 

Jones - Sim, e destas se deve destacar a União 
Espírita Francesa e Francófona para o 
Conhecimento dos Valores Morais e Científicos 
da Doutina Espírita (USFF),com sede na cidade 
de Tours, a 225 km. de Paris. Foi fundada em 4 
de junho de 1985 como uma espécie de “refor- 
ma espírita” francesa. É uma tentativa para 
restabelecer o prestígio e a identidade do 
espiritismo francês, perdidos, volatilizados pela 
visão equivocada da USFIPES e de seu líder. 

Um das primeiras ações da USFF foi lançar, em 
1985, “La Nouvelle Revue Spirite d’ Expression 
Française”. Em 1987 move ação judicial contra 
André Dumas que, em 1989, perde seus direitos 
sobre o título “La Revue Spirite” que havia 
adquirido dos herdeiros de Hubert Forestier, em 
1975, por preço simbólico mas sob a condição 
de continuar sua publicação. Em maio de 1989 


o título é registrado em nome da USFF e, já no 
fim daquele ano aparece o primeiro número da 
nova fase, depois de 12 anos de ausência. 
Roger Perez, presidente da SFF desde sua fun- 
dação, tem buscado apoio internacional, princi- 
palmente junto às instituições espíritas de 
Portugal e Espanha e, ultimamente, junto ao 
Brasil (FEB), de cuja editora espera obter o 
fornecimento de literatura espírita em francês, 
escassa na França e limitada aos clássicos do 
passado. Participou do Congresso Espírita 
Mundial organizado pela FEB em 1995 e é 2º 
Secretário da Comissão Executiva do Conselho 
Espírita Internacional. 

Apesar da “contaminação mística” à moda 
brasileira, sou forçado a admitir que o movi- 
mento dirigido pelo Sr. Roger Perez parece bem 
mais espírita, mais dinâmico e, portanto, mais 
capaz de encaminhar a difícil reconstrução do 
espiritismo francês que aquele liderado por 
André Dumas, respeitável em todos os sentidos 
mas que errou, penso eu, na escolha do modelo 
de difusãodas idéias de Allan Kardec. 

Opinião - Afora esses dois grupos, você teve 
notícias de mais algum núcleo onde seja cultiva- 
do o pensamento espírita na França? 

Jones - Na cidade de Nancy, distante 306 


Kms. a lesie de Paris, identifiquei o que me 
pareceu ser mais um núcleo de poder no 
espiritismo da França. Trata-se do “Cercle 
Spirite Allan Kardec”, organizado formalmente 
em 1977 por um pequeno grupo de amigos que, 
atendendo sugestão dos espíritos, instalam-se 
nesta cidade. Não visitei Nancy mas consegui 
alguns exemplares do “Le Journal Spirite”, a 
excelente revista publicada pelo “Círculo”. Por 
ela tomei conhecimento da entusiasmada ativi- 
dade de difusão espírita coordenada por 
Jacques Peccatte, diretor da revista e presidente 
do Círculo. Sem assumir ostensivamente o papel 
de órgão unificador, o Círculo estende sua área 
de atuação bem além dos limites da cidade sede, 
realizando fóruns importante e sistemáticos, 
pelo menos, em Besançon e Paris onde existem 
pequenos grupos adesos. Na observação super- 
ficial que pude fazer, esta foi a instituição que 
mais me impressionou positivamente. Parece ter 
muita garra e isto é promissor num pais 
tão hostil às idéias espíritas. 

Opinião - Depois dessas observações 
acerca das particularidades de cada um 
desses núcleos do pensamento espírita 
existentes na França, gostaríamos que 
você fizesse uma apreciação geral do 
Espiritismo na pátria de Allan Kardec. 
Jones - Queo Espiritismo é inexpressi- 
vo na França, nós já sabemos. Antes, 
porém, de julgar o insucesso da sua divul- 
gação como consegiiência da incapaci- 
dade dos seus dirigentes, convém lembrar 
que depois de Kardec o Espiritismo da 
França foi liderado por homens de grande 
envergadura intelectual e moral. Basta 
lembrar Pierre-Gaétan Leymarie, Jean Meyer, 
Gabriel Delanne, Hubert Forrestier e André 
Dumas. Esta segiiência de nomes ilustres nos 
leya a considerar a existência de outros fatores 
obstaculizando, naquele pais, a expansão do 
pensamento espírita. 

Quem conhece um pouco a França e os france- 
ses sabe que, ao contário do Brasil onde, pelas 
nossas vertentes culturais, a aceitação de alguns 
fundamentos do Espiritismo não encontrou 
resistência importante, na França a tradição 
racionalista e cartesiana , dominante na popu- 
lação mais esclarecida, só é confrontada por um 
catolicismo que não conhece concorrente há 
mais de 500 anos, isto é, desde o massacre dos 
hunguenotes em 1572 e a conversão e coroação 
de Henrique de Navarra como Henrique IV em 
1589. Não nos iludamos; o trabalho dos espíri- 
tas franceses encontra dificuldades que nós 
desconhecemos. Lá, como aqui, o Espiritismo 
empaca na dificuldade de desenvolver instru- 
mentos capazes de comprovar a existência, 
sobrevivência e comunicabilidade do espírito. 
Enquanto este assunto fundamental for tratado 
como uma espécie de “artigo de fé”, não ultra- 
passaremos a zona em que se batem as religiões 
na conquista de fiéis. 


